
Supremo Tribunal Federal julgará o mensalão em agosto

O Supremo Tribunal Federal começará a julgar o processo do mensalão no dia 1º de agosto. Os
ministros definiram nesta quarta-feira (6/6), em sessão administrativa, o cronograma de julgamento do
caso. A decisão de julgar o processo logo depois do recesso de julho foi tomada por unanimidade.

Os ministros ressaltaram que o cronograma depende da liberação do processo pelo revisor, Ricardo
Lewandowski. O revisor não estava presente à sessão, mas já confirmou que liberará a ação penal ainda
este mês, o que permitirá ao tribunal começar, de fato, o julgamento em agosto.

O cronograma foi proposto pelo decano do STF, ministro Celso de Mello. De acordo com o que foi
aprovado, o julgamento começa no dia 1º de agosto, quarta-feira, com a leitura do relatório pelo ministro
Joaquim Barbosa e a sustentação oral do procurador-geral da República, Roberto Gurgel, que levará
cinco horas. Foi acertado que ele pode dividir a acusação com a vice-procuradora Deborah Duprat.

No dia 2 de agosto começam as sustentações orais da defesa. Na sexta-feira, dia 3 de agosto, o tribunal
não fará sessão. A partir do dia 6 de agosto, segunda-feira, as sessões serão feitas todos os dias da
semana. Os ministros definiram que serão feitas cinco sustentações orais por dia. Ou seja, falarão os
advogados de cinco acusados, já que cada um tem direito a uma hora para a defesa.

As sessões serão feitas das 14h às 19h, com um breve intervalo de 20 minutos. Com isso, as sessões do
Tribunal Superior Eleitoral às terças e quintas-feiras começarão às 20h — ou seja, uma hora mais tarde
do que o horário regimental.

Os ministros limitaram as sessões em cinco horas diárias para preservar os juízes e até para garantir o
direito de defesa, já que em sessões de oito ou dez horas os últimos advogados poderiam falar sem que o
tribunal estivesse devidamente atento. E também garante o pleno funcionamento do TSE, já que o país
estará em pleno processo eleitoral das eleições municipais.

De acordo com o cronograma, as sustentações orais terminam no dia 14 de agosto, uma terça-feira. A
partir do dia 15 começa o que foi chamado de segunda fase do julgamento, com o voto do ministro
Joaquim Barbosa, relator do processo do mensalão. A partir daí, serão feitas sessões às segundas, quartas
e quintas-feiras, sempre começando às 14h.

O ministro Celso de Mello observou que desta forma se mantém as sessões das duas turmas do STF às
terças-feiras, que julgam prioritariamente pedidos de Habeas Corpus de réus presos.

O presidente do STF, ministro Ayres Britto, fez uma estimativa de que o julgamento terminaria em 23 de
agosto. Mas o ministro Joaquim Barbosa disse que é menos otimista. Pela estimativa de Barbosa, cujo
voto tem mais de mil páginas, ele levará de três a quatro sessões para votar.
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O ministro relator também afirmou que o cronograma responde às expectativas de suas condiçõesfísicas.
O ministro sofre de dores lombares crônicas e já fez duas cirurgias para corrigir os problemas,mas ainda
está em tratamento.

Segundo o ministro Ayres Britto, o Conselho Nacional de Justiça, que ele também preside, terá sessões
às terças pela manhã no período do julgamento do mensalão. Se necessário, também serão feitas sessões
do CNJ às segundas e quartas-feiras pela manhã, para que o trabalho no Conselho não seja prejudicado.

Pelas estimativas mais otimistas, o julgamento deverá levar pouco mais de um mês. Neste caso, o
ministro Cezar Peluso, que completa 70 anos em 3 de setembro e terá de se aposentar, poderia adiantar
seu voto.
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